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Proibição de próteses 
no Inamps afeta 9  mil 
Médico teme que doentes 
com tratamento suspenso 

tenham problemas 
psicológicos no futuro 

Nove mil doentes, parte dos 
quais em plena fase de recupe-
ração, serão prejudicados pela 
recente portaria do Inamps 
que proibe a implantação de 
próteses em segurados pelo 
Instituto. A denúncia é do mé-
dico Juarez Moraes Avelar, di-
retor de Defesa Profissional 
da Associação Paulista de Me-
dicina e presidente da Socie-
.dade Brasileira de Cirurgia 
Plástica. 

"A proibição do Inamps está 
impedindo não apenas a recu-
peração física, mas também 
psicológica dos pacientes", diz 
ele. A partir de agora a mulher 
que se submeter a uma mas-
tectomia, perdendo um seio, 
não poderá colocar uma próte-
se no lugar. Da mesma forma, 
quem sofrer queimadura gra-
ve e perder a pele do rosto, es-
tará condenado a ficar o resto 

• da vida com cicatrizes. 
A Portaria do Inamps foi pu-

blicada dia 29 de novembro, 
mas Avelar preferiu fazer uma 
pesquisa entre os cirurgiões 
plásticos — há 1.700 deles no 
Brasil — para ter os dadès nú-
mericos que pretende levar 
como argumento ainda esta 
semana para Brasília. 

As respostas recebidas até 
agora indicam que cada médi-
co tem em média seis pacien-
tes precisando de próteses. O 
problema mais grave diz res-
peito às próteses de expansão 
de tecido, vitais para a recu-
peração de queimaduras gra-
ves. Nesses casos, o médico 
implanta uma peça de silicone 
sob a pele de uma área do cor-
po não atingida pela queima-
dura e faz com que ela se ex-
panda. Para isso, a cada sema-
na, injeta um pouco de água 
dentró do silicone, aumentan-
do seu volume e esticando o 
tecido, até que seja possível 
dispor de um pedaço de pele 
sadia de tamanho suficiente 
para recobrir a queifnadura. 

Na pesquisa, alguns médi-
cos relataram casos de pa-
cientes que estavam em pleno 
tratamento de expansão da 
pele e que foram interrompi-
dos com a decisão do Inamps. 
Eles temem que, sem a elimi-
nação da deformidade, os pa-
cientes serão afetados psico-
logicamente. O mesmo drama 
afeta quem teve braço ou per-
na amputados e que agora não 
mais poderá contar com um 
membro artificial. 

O Inamps alega que a proibi-
ção visa conter gastos. Entre-
tanto, se um membro artifi-
cial é realmente caro, confir-
ma Moraes Avelas, a maioria 
das próteses usadas são peças 
de silicone, cujo custo é baixo 
se for considérado o grande be-
nefício que traz ao paciente. 


